
Pelo dr, CRUZ MALPIQUE
Literatura para crianças '

JulKO que foi no Livre de
Suzanne (mas istd o digo
com reserva) que Anatõtio
Prance discorreu sobre os

livros destinados a crian­
ças. Se me não falha a me­

moria, aí perguntava o es-

I critor: se os livros escritos
especialmente para crian­

ças serão, de facto, os que
mais lhes agradam.

e,

Enganam-se os adultos
quando julgam estar a ex­

plicar aos meninos a pró-
, por Valentim da Cruz�� pria vida destes. O que os

6Jiii"\UASE sêmpré.são os
'

estra- " �.'�OBLEMA' meninos querem é justa­
'I}' nhos que conseguem .�es- '-' _...� '.. mente sair da sua idade 'pa-
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ta conclusão. Dar o acerto de

.
"

"

.
"

, a M
,

. contentam. com () que são,
certos aforismos, 'como o de «na

." ,

estão em permanente devir,
sua terra ninguém é profetas." p o R T I AGO L I N S aspiram à etapa seguinte..aSoube-se, ágora, de um facto

um munda novo, A curiosi-
que vein comprovar,' urna vez

IlGORA que por toda a parte as árvores se enfloram, nüncias da d d d
.

'd" d ¡,mal's o que afirmamos: ' a e o me ito, o uturo,, -Ó: ", Primavera, sobre, elas meditamos, sobre a sua beleza e utilida-
-:- Uma firma de Sintra, pro- de e sobreaingratidão e a, inconsciência dos homens, que as'

dó que estd para além dos.
prietária de um barco de peséa não cultivam, que as menosprezam,

.

seus horieontes telúricos,devidamente apetrechado, vem à '

Tem o Algarve os seus, vergéis de tanta produtividade e riqueza, sociais e psicologicos, eiscosta do Algarve,pescar camarão! que se encostam aumaserra adusta, escalvada e triste, quase impro- l'
. '

De I· e m 'qu' inze diasmal's' Oque constantemente so tel-
, .qu nz e 'dutivá. 'E' perguntamos: que riqueza não seria se toda ela fosse '

ou menos, esse barco vem a este arborizada? ,

'

.

' tam os pequeninos leitores.
extremo do sotavento-danossa pro- U homem de cada vez tem mais necessidade da árvore. Esta de

.

Os meninos não querem-víncia e arrecada farta pesca de cada VeZ,mais se valoriza. ' ,

camarão, que vende, em Lisboa, Já não é só a alimentação que a requisita; é a. indústria no seu
coisinhas melífluas, pauta-',

por born preço. De cada viagem múltiplo desdobramento. Fartura dehomens e animais, a fábrica e dinhas, aborreciâinñas, en-
quinzenal a esté país do sul, o re- 'I b tórí I

.

I gr'a'çadinhas a' 'f'o rça Os
'It'd át' d '''''''f ,,-------------.---..;.----- o· a ora no ape am para e a

.

.

I',.
su li o pr ,ICO a vIagem CI ra-se �_...�...

.sempre com 'maior insistência.
sempre entre uma, e duas cente- 'NOVO 'ADMINISTRADOR' É o pinheiro e o eucalipto _ (Con�lul na 2.a página)
nas de contos=- pelo que são su- sabe o leitor quanto pesa nil nos-�
mÀm����!r�:_�i�¡S:��se.senrp.r�, DA SHELL PO,RTU,GUESA sa balança comerci�la exporta-

A Casa doAlg'a'rve'no Iitoral entre Tavira .e.u· vízt- ' ção das madeiras e .resinas e ,I, :', ',�.nha Praia de AMo.nte GOI:d'Q, Esta Assumiu, ha pouco, as e�e- 'quanto poderia pesar se' tantos ,

excelente �sta�cla. de turismo, ca- vadas funções de adrníntstra-
terrenos incultos não estivessem -

da vez mars .aprecíada e afamada .dor da «Shell Portuguesa S. abandonados QU mal aproveita- E A R E C O N' 'S T R U ç AO
(ConclUl ha 4.a pâgtna) A'ó». 0181-. E. Miranda da Cruz. CConcluI na 3.a página)
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'AS .O·altAS D'E,; EN1PrtEl'�r'A.

E O SEU, VALOR
, no asp8c�o turfstico

I�I
A «Comédia Humana», nas,5<MH e U11la'Noites do Ocidente», como chamou à sua obra o s,eu po­

'." ,deroso demiurgo" o senhor de -Bi,tlzæc,pas suas duas mil personagens que os dedicados balza_

I,' I
CHILE-, ,quianos averbaram nas milhares de,:páginas que constituem esta extraordinária e impar eln-

EXPO�TAÇÃO Prevê-se .' presa literária, pbra dum únicp homl;ll1i, a f()rte e'inquietante personagem de Vautrin.o,cupa
DE CEBOLAS que d u.- ,.aí lugar de desta.que. O próprio Balzac, seu ¡:lTpge�itor, não lhe regateava admiração, nem tão pouco
:...-------, r a n;t e·.o escol;1dia o seu espanto pela grandeza e concepção dessa crjação assombrosa que, possivelmente, exce­
ano de 1961 a exportação de dera a.s suas mais ambiciosas esperanças. 11: bem conhecida a anedota que nos permitimos contar e mos

,cebolas para a Europa ultra- dá a justa medida do alto apreço ql.ie Balzac nutria Pilla criação dessa personagem. O episódio é re-

Passarã a cifra de 550.000 gra- gistado por Hofmansthal, num diálogo, em que, Balzac diz: O meu Vautrin considéra-a (a Venice Pre-
se1'ved, de Otway) a mais,bela de todas as peças. ,

'

.

'

.

des, ·Na temporada passada o
Jacques Colin, Carlos Herrera, Vautrin três personagens falsas e uma s6 verdadeira. <) ,roo_

(Col;1clul na 3.a página) 'delo de Vautrin parece que foi Balzac buscá-lo à vida e biografia dum notávlll chefe da policia qué du_
rante muito tempo fizera parte
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rios. De qualquer maneira, a per-
sonalidade de Vautrin excede em

audácia qualquer s e r mortal,
pois, por maior que seja
um homem, Balzac possui o

conqão de exagerar as suas qua­
lidades e ,defeitos, de metamor­
fosear os homens quando os sub­
mete à prova da sua pOderosa
fantasia. Mas fl prova a que os JI
submete não os demin:ui, não os �
apoucá, .

pelo contrário, eleva-os
à categoria de símbolos, projec-

(Conclul na 3.& página)

Olhão' e os seus problema's'
por Álvaro Cansado
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HORA DE VERÃO
Â partir das 2 horas
de heje, os r�lógioS
foram adiantados
uma hora, passando,
assim, à c1hamada
«hera de Verão».

A v'ida' ¡'n,g'rat,a e dif�ç,il
lDt)i lIDA\lllA\'�(i�IIIRIIIIIEIIIII�()' ,
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por António da Cesta

�\, VIDA, dos palangreiros é­

All" das mais arrastadas vidas
.

dos lutadores do.' mar. Não'
que, tenham de arrostar com os

"perigos do alto mat, como aeon­
'tece a muitos outros maritimos na
faina piscatória. Os palangreiros
cifram a: sua actividade adentro
do rio internacional. Quando mui­
to, eles estendem-na .até à entra­
da-saída da barra do Quad ana. E
sõ em dias de súbita ternpestade
é que as suas vidas podem peri­
gar, nessa faina trabalhosa e in­
gratá como, é a maioria das fai­
nas do mar. '- ,_.'C,_�'
Quase sempre, a «carnada» tem

de ser .arrancada nas lamas aban,
donadas da «outra banda •. Em pe­
quenas lanchas, eles remam e vão,
atravessando o rio, enterrar-se'ná

BELGICA-
fofa sujidade enlameada,' a fim .�e '

I' AZEITONAS I . apanharem as minhocas.
,

' •
.

O f e r t a s
Em seguida, nova travessia do

,
p o r t

ú

gue- õ

. sas e espanholas raras. Marro- largo rio,· para iscarem os anzóis.

cos continua a ser a fonte de Sentados nos passeíos.ou na ter­
,

ofertas mais Inter-essante por . ra bati,da de recantos menos ex­

causa do frete marítimo redu- postôs, Os paiangreiros levam·se

,zido. Assinala-se.a conclusão' na ta'refa de «enfeitar» es apare­

de uma venda' de azeitonas lhos, com as suas centenas d'e an­

pretas portuguesas-l toneia-
.

zóis, com a «carnada»; para ali-

da ao preço de 1� F. B. o kg. (Conclui na 4.a'páglna)
FOB Lisboa.

., BELGICA-

CONSERVAs'l Sardi,nhas­
DE' PEIXE Mantém -ee

------"!',-.: a firmeza
dos preços portugueses; as co­
.tações marroquinas contí­
.nuam .sern .modlflcaçôes; ou

, s¢ja 430 F. B. caixa de 1/4Club
30 mim -'Filetes de cav¡;tla-;:- Si-.
tuação sem modífícações, no
respeítante a filetes de cavala
da ilha da M a d e i ra , novas

ofertas foram feitas, mas' re­
tiradas por falta de merca­
doria.

ACOMPANHANDO O sur-
. ,to turístico que se tem'

, . desenvolvído no Algar-
,ve, ajudando-o no. que de

I beleza ele possue
-

em suas
, reservas de 'clima, paisagem,
mar e campo, tem-se verifi­
cado, nestes últimos tempos,
que diversas indústrias' ca­
seiras, já existentes desde

.

inúmpros anos, também pas­
saram a beneficiar deste
evidente e incontestável de�
'senvolvimento turístico al­
garvio.
Uma das pequenas indús.:.

trias'da no'ssa província,que
é bastante, apreciada é\'8 'do
do'ce', regional. ,Nãa. ',falta a'
matéria pti!11à pára' tanto,
alicerçada no fig�o e na amên­
doa, de que o Algarve é dos
ptincipais pro du'tores', 'do
País.
; 'Não surpreen.de, 'portanto,
,o 'facto de se ter vindo a Ve­

rificar, 'nos últiij10S dois ou
três anos, uma melhoria na

apresentação dos doces re­

gionais, uma mais frequente

I I
PARIS-Se�

I L�RANJAS gun d o a

, 'agência de
. informações «Reuter» laranjas
portuguesas foram vendid�s
no mercado de Paris de' 70 a

90 N. F. por 100 kgs.
' ,

U'MA 'PE�R:SONAGE;M IN,QUIETANTE
DA,LITER�JUR:A·:. VA U ,ir � n INI

(Conclui n� 2,a página)
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ESTÁ A «MORRER» 'A MATA
'DE VILA BEAl DE' SANTO ANTÓNIOI

«JORNAL ,DO ALGARVE»

e ·fI,lI V ,E N II S
'

ae café
OUASE' AMARGO,:

Im�!,,\EUNIRAM-SE no dia 25 de

�I(' Março, na Casa do Algàr-'
.

ve, destacantes figuras- na­
turais de Castro Marim 'e doutras
terras algarvias, a fim de estuda­
tem a maneira prática de conse­

guirem angariar donativos entre
a-gente da nossa peovíneía, resi­
dente em Lisboa, para a ajuda das
obras ,da reedlficação do históri-
co templo. (

Foram nomeadas para o encar­
go duas comissões assim consti­
tuídas:

Senhoras D. Isabel Centeno de
Sousa Carvalho, D; Isabel Seita
Monteiro, D. Maria' das Dores
Villa. .Pacheeo, D. Maria, Luisa
Marques da Costa Rochela, D.
María Eugénia Mardel Correia e,
D. Rosário Fein'andes ,Salgado
Moreno.

'
.•

Senhores juiz conselheiro dr.
João Bernardino ,d�, So.usa Caro.
valho, dr. Humb.erto Pac.heco, dr.
Armando Celorico Drago, dr. Jo�
sé Isidro Farrajota Rocheta, João
Luís Fernaride� Junior e Arnaldo
Martins' de Brito.

,

Estas ,comissões deIibeta;ram'
i n i c i a r imediatamente as suas

actividades, ficando resolvido:'
, }.o.....'.. Abertura duma lista para
inscrição dos donativos, a afi�ar
na Casa do ,Algarve, onde foram
logo registadas verbas que atingi-
ram um total deS.OOO$OO.-. '

2.° -(Organização dum grande
espectáculo de arte a levar a efei­
to no dia 17 de Maio de 1961, pe-

.

las 21,50 horas, na Casa do, Al- .

garve.

"
,

5.° - Realização, 'no dia S de
,

Junho de 1961, de um �Chá Ca-
.

(Conclui na 4.& p'ágina)

RODR1GUES PENA

VILA cubista foi sempre
uma terra progressiva. Os
seus filhos e os que, não

sendo filhos, a ela se têm acolhi­
do n a procura de estabilidade
económica, têm-lhe dado, através
dos tempos, o melhor do seu es_

forço e boá vdntil.âe 'para qU8 a

grande vila piscatória do sota_
vento algarvio. tenha marcado
posição de relevo, quer na eco- J

nomia, quer na técnica conservei­
ra nacional.
A posição de marcante relevo

que a vila de Olhão sempre teve,
no conjunto económico do Algar-'
ve sofreu, nos últimos anos,' as
consequências de uma: larga' e

longa crise que parece não .ceder
a quantos remédios lhe têm mi-
,nistrado. 11: bastante desconsola­
dor verificar que, até há alguns
anos tão florescente, a grande vi_
la 'cubista seja vítima de circuns­
tâncias que, na maior parte das

(Conclui na,4,a página)

ACERCA do artigo que, com
este título, publicámos no

n.O 3-93 do nosso jornal, da au­

toria do-nosso colaborador sr.
Valentim d'a Cruz, temos rece­

bido diversas cartas na nossa

redacção, pe aplauso à matéria
no mesmo versada.
Também o n09SO colega «Jor-

naI dó Algarve» se fez eco do
grito de alarme aqui lançado,
reforçando-o com 'um apelo à
Direcção-Geral dos S e r v i ç o s

Florestais NO sentído de que
providências sejam urgente­
menee tomadas a fim de poder
ser salva a preciosidade vege­
taI que é o pinhal desta região
sotaventina algarvia.
Segundo nos consta, estes

apelos não foram em vão. Em
breve deverá ser �eslocad�,
para esta área, uma avioneta
dos serviços 'florestais, com o

fim de proceder a intensa deo,
sinfecção das árvores que cons­
tituem o qelo e extenso pinhal
que vai desde a Ponta da Areia,
em Vila Real de Santo Antó­
nio, até às red.ondeza� de Vila
Nova de Cacela. •

Folgamos com estas,· infor­
mações e desejamos que possa
verificar-se, no mais curto pra­
zo possível, a vinda dessa a�io­
neta salvadora.

Com um número especial de
24 pàginas, comemorou a en­

.trada no seu 5.° ano de vida o
nosso prezado colega local
«Jornal do A)garve», il quem
felicitamos e desejamos longa
vida.

, Ao seu ilustre director, jor­
nalista sr. José Barão, redac­
tor d,e «O,Século», apresenta­
mos as nossas melhores sau­

dações, pelo feliz aconteci­
mento"bern como a tqdos que
trabalham, na'redacção do
nosso citado colega.

,�

CU � S,T� U ç¡u,
,DÉ U-M HOSPITAL
EM S. BRÁS DE ALPORTEL
No passado dia 27 de

Março, procedeu-se naCâmara

Municipal de S. Brãs de Al­
portel à 'abertura das propos­
tas para a empreitada da cons­
trução do,Hospital José Lou­
renço Viegas, grande benemé­
rito da,quele concelho. A base
de licitação foi de 1.324.073$00.

./
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ARCO DA VELHA UM CINECLUBISTA AS OBRAS DE EMPREITA ESTADO DAS CULTURAS
(Conclusio da l.· pAgtna)

exposição do artigo nas mon­

IS TO aconteceu na tarde de 22 tras das casas da especiali­de Março. Sai saturado do
dade da nossa província. A

emprego. Para onde ir na-

quela noite depois do jantar- par desta melhoria de apre­
numa terra de provincia onde os sentação das gulodices al­
recursos de distracção sao pau- garvías, e contribuindo efi­
qu(ssimos? Ao cinema, natural- cazmente para isso, estãomente. Mels não frequento o ei-
nema só por o faeer, Tenho por os diversos trabalhos de em­
hábito e aliás como todos os preita, também de paciente
bons cineclubistas, escolher - laboração de artesãos sulis-
o melhor possível - os filmes tA' d d d 'b'
que vou ver. Para nós, desterra- as. Vane a e e pOSSI I-

dos na provincia, torna-se d/fi· lidades de trabalho da em­
cii sabermos se todos os progra preita é infinita. Dela apare­
mas valem a pena. As empresas cem pequenas cestas das
locais exibem, quase o més in-
teiro, dois filmes numa só noite. mais diversas configurações,
Por isso as pouquissimas crttt- servindo de acondicionamen­
cas abalieadas que os [ornais to 'aos afamados doces re­
trazem, não bastam oar a nos in- gionais algarvios" onde, co­
formar sobre a qualidade da oer-

mo dissemos, têm cabimentodadelra avalanche de filmes que
se exibem. fundamental o figo e a amên-

Os programas distribuidos sao doa e, conjuntamente com
duma, tnutlitdade aflitiva quan- eles, a passa e a noz.
to ao fim a que se destinam: É d t d

.

ti llelucidar o público sobre o filme e o a a JUs Iça sa Ien�

principal- pelo menos. Para tar-se que é no Barlavento
0$ fazer, as empresas locais ba- que a indústria do doce re­
selam-se nos dados que traeem gional está mais desenvolví­
as catálogos ou folhetos de pro- da e propagada, especial­pauanda, aer e s c en t a n dc-l h es
frases «bombásttcas» de um ver- mente em Lagos, onde são
dadeiro mau gosto e 'que nem famosos os «don rodrígos>. É
sempre têm relàçâo com o filo, de lá também que saem os
me em causa, Procedem assim 'd

'
.: ,

t f
.

com o fim de tmpresstonarem o oces �als apara osos, eI­

público. '

tos de fIgOS e amêndoas, em
Assim fui consultar os «qua- formatos dos mais diversos

drinhos» e onanhet uma grande, animais domésticos e pel­decepção. Neles só estava indi-
xes numa combinação decado o seguinte: "

,

d' de i d"Larofttme s-cama comédia de; cores 'Ignas e Justa a nu-
deltciosas p"r,�pectivas-N{)·: ração.
PCIAS A VE;-A (true as a tur-, Tem o Algarve, principal­tie) -John G pg�on,June Thor- mente em Loulé e em Mon-burn e Cecil Parker,' em Eastma-. .'
calor - maiores de 12 anos. chique, os matcrea centros
Pois bem. Urna dtstrtbuidora de confecção de verga e em­

não é uma Hara'ltia, os' intér- preita. Estes trabalhos apa­
pretes de um filme -s lnfeltemen­
te - n em s em p re sâ O , m a s

um titulo e uma [rase - isso/­
nunca o foram.
Segundo o meu parecer, as

distribuidoras deveriam incluir
«num quadrinho»; pelos menos,
também os nomes do produtor,
do re at is a do r e do argu­
mentista, .

Deste modo, nós prootnctanos
desterrados no «fim do Mundo.,
poderíamos assistir a um espec­
táculo cinematográfico com um

minimo de garantias. Sim, por­
que o CINECLUBISMO já nos

oat ensinando 'a conhecer o pa­
pel que "um produtor, um .rea­
lieador, um argumentlsta e os

intérpretes desempenham num

filme.
Veríssimo Ninguéns
�

•

Numerosos estudantes do Pa­
quistãoperderarn o ano escolar e
por causa disso foram repreendi­
dos pelo Governo. Atribuíram-se
os malogros ao facto de as alu­
nas terem abandonado o véu tra­
dicional e andarem agora de ros­

to descoberto. ' .

Os cartões .de convite para o

casarríento do rei Balduino e dé
Fabíola, após serem, impressos,
foram fechados nos 'cofres do
Banco da Bélgica onde permane­
ceram até serem expedidos.

•

As contribuições pagas pelos
cinemas da metrópole portugue­
sa ao Estado são verdadeiramen­
te astronómicas em relação ao

nosso nivel de vida.
,

Assim, os cinemas pagaram
19,517 contos em 1956; para su­

bir a 21 275 contos em 1958.
Quanto aos teatros, pagaram

também de contribuições no con­

tinente português: em 1956, 1.585
contos e em 1958, 1695 contos.

•

Inventou-se em França um apa­
relho que recebeu o nome de eu­

forimetro e que conjuga um ba­
rómetro e um higrómetro. Quan­
do as duas 'agulhas coincidem, is­
so significa que se obteve, dentro
de uma residência, o grau de con­
forto ideal.

•

Seis postos de radar fiscalizam
a velocidade limite dos automó­
veis em Dusseldorf, que é de 50
quilómetros por hora. Os exces­

sos são logo assinalados e san­

cionados.
•

Os partidários americanos da
segregação racial ficaram borro­
rizados ao saber que, em Nova
Iorque, os hospitais misturam o

sangue dos doadores do bairro
negro de Harlem com o dos doa­
dores dos bairros brancos. '

, (CONCLUsIo ilA 1.
a PAGINA)

•

A municipalidade de Beirute
concedeu a uma sociedade italia­
na o direito de limpar as ruas da
cidade. Os abundantes detritos

, não serão lançados ao mar, nem
incinerados. Pi. firma cornprorne­
teu-se a «explorá-los», com o que
a opinião pública libanesa ficou
verdadeiramente perplexa .'

•

Criou-se em Londres um super­
-mercado electrónico: os clientes
já não tiram os artigos; limitam­
-se a fazer perfurar um cartão, no
sitio designado para cada produ-
to escolhido.

'

•

Está prevista para Abril deste
ano a evacuação do gás natural
sahariano de Hassi-R'mel, através
de Arzew.

A ANEDOTA DA SEMANA
Chávenas de Café
quase amargo

Deitada ao comprido no sofá,
a moça vai relembrando factos da
sua vida passada, enquanto, à ca

beceira, o psicanalista toma nota.
- Um dia, tive um sonho: So­

nho desagradãve¡ . sonhei que leitorinhos querem crescer
estava nua, na cidade, completa- ,e... aparecer e, por issomente nua, com um imenso cha-
é mesmo, e para isso mesmo,p u ...

- Sentia-se envergonhada? é preciso fornecer-thes li-
- De certo! Era um chapéu do teratura de adultos que os

ano passado! tire do seu estádio para os
�� estádios seguintes.' ¡

B 'I d p Mas, então, se assim é,
al es a áscoa devíamos fornecer aos me­

ninos apenas seriissimos li-

em Vila Real de S, António vros de ciência objectiva,
cheirando a laboratório,
sem sombra de imaginação,
sem fazer voar os Ieitorei-Esta colectividade cultura(-re- nhos aos intermúndios dacreativa leva a efeito, na noite de

hoje, 'Domingo de Páscoa, um fantasia...
. _

grandioso baile queseráabrilhan- Não e não! Mentnos sao
todo pelo apreciado conjunto mu-I meninos e o espírito pede-sical Oropeza y su Quinteto. -lhes cavalhadas no munda

Glória Futebul Clnbe da imaginação. Deixai que
Também na sala deste agrupa-

a alma infantil suba aos

mente desportivo-recreativo se páramos da,fa1}tasla. Cor­
efectua esta noite, com a colobo- lar-lhe as remIges da Ima­
ração de elementos das af9madas ginação é privá-la do mais
orquestras 1!!l0lero e Moulm Rou- inet'dvel dos prazeres e é
ge, um belle, que promete ser J'

.,
'

bastante animado dada a festivi- outrossim, si tu d-Las num

dade do dia.
r

prosaísmo que as há-de im­
pedir de criar algo de no­

vo. Laissez mürír l'enfance,
dizia Rousseau. E deixe­
mos que amadureça, voan­
do nas asas do conto e da
lenda aos páramos criados
pela imaginação.

Clnbe Reereatíre Lnsitanó

Cruz Malpique
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VENDE-SE EM LISBOA

na TabaGaria antunes & C!o'

Av. Almirante Reis, 22-C
(aos Anjos)

Máquina Universal- com motor eléct. 4 cv.

para serrar, aplainar, furar e tapiar madeira.

Outra máquina pequena 'para furar, serrar e

podendo adaptar-se esmeril - com motor de
1 cv, monofásico

'Pal'a outl'as informações dirija-se a JOSÉ FRANCISCO
CLEMENTE - R. Sá de Miranda - LOULÉ

recem 'em profusão, espe­
cialmente nas feiras e mer­

cados, onde eram e são ad­
quiridos principalmente pe­
las classes menos abastadas.
Presentemente; verífícarn­

-se em inúmeras casas co­
merciais da nossa região ar­

tigos em palma e empreita e

vergá dos mais variados gos­
tos e utilidade. Também no

mobiliário, a vergá desem­
penha um papel preponde­
rante.
A moda feminina não po­

dia deixar de se tentar por
um artigo da simplicidade e

interesse da vergá. Assim,
as malas para senhora fize­
ram «furor» no passado ano,
na época de veraneio, corno
complemento de «toíletese.
Igualmente as obras de

/empreita, com as conheci­
díssimas «esteiras», bizarra­
mente decoratívas, .servíndo
de carpetes nas casas mais
modestas da gente algarvia,
e os sacos para os mais di­
versos usos, são um produto
do artesanato algarvio, sim­
ples e laborioso, comunicati­
vo e acolhedor.

,

Na gravura que ilustra es­
tas linhas apresentamos al­
guns modelos esplendida­
mente bordados de empreita
entrelaçada e colorida que
são, a par de tanta e tanta
riqueza natural de que o Al­
garve é bem pródigo, moti­
Vos de propaganda simples e

simultâneamente maravilho­
sa desta provincia sulina.

DEPOIS de alguns meses
-de seca, que no Sul do

País estava a fazer sentir as

suas consequências com gra­
Ves prejuízos para a Lavou­
ra Algarvia, voltaram final­
mente as desejadas chuvas.
Embora um pouco tardias

vieram, entretanto, melhorar
sensivelmente o estado das
culturas e assim' salientar
esperanças aos agricultores,
até então manifestamente
desanimados.
Por agora os campos apre­

sentam bom aspecto sobre­
tudo quanto às culturas me­

nos atingidas pela' seca e

cultivadas nos terrenos de
maior fertilidade.

Nestas circunstâncias en­

contram-se as sementeiras
de cereais praganosos que
muito benefíciaram com as
últimas chuvadas. Alguns ce­

reais mais de senvo lvidos
apresentam-se a c am a d os»
mas é natural que ainda le­
vantem visto não, se encon­
trarem completamente espi­
gados no momento das pre­
cípítações atmosféricas. As­
sim a granação deve reali­
zar-se sem ínconveníentes e

a ceifa sem dificuldades de
maior.
Os íavaís também foram

favorecidos com as chuvas,
pois puderam granar melhor
as poucas vagens que foi
possível «vingarem».
Pode dizer-se que todas

as culturasmelhoraram, prin­
cipalmente o «arvoredo» en­

tre o qual os olivais, amen­

doais e figueirais. As amen­

doeíras registaram todavia
Um apreciável a ta q u e de
«mal crivado» devido ao ex­

cesso de humidade durante
o período chuvoso.
Por outro lado as últimas

quedas pluviométricas per­
mitiram armazenar maior cá­
pacidade de água subterrâ­
nea o que, vem aumentar,
as possibilidades para re­

gadio.

REDU DE PEUA PlÁnl[A�

NASCIMENTO
-, "

Num quarto particular da,
Maternidade Bensaúde, teve o

seu bom sucesso dando à luz
uma robusta criança do sexo

feminino a sr. a D. Maria Cris­
tina de Brito Ritta Tristany,
esposa do er, Alberto Russia­
no Tristany e filha da sr. a D.
Ernestlna de Brito Ritta e do
sr. Joaquim da Palma Ritta.
Aos f'e1izes pais e avós apre­

sentamos as nossas fefíclta­
ções,

GAGUEZ
Podeis dominá-la pela

reeducação da voz. Ree­
. ducam-se estudantes em

quaisquer férias.
E. de Belles Leiria-

R. Álvaro Coutinho, 50, 3.0
(telef. 41500)-LISBOA-l.

Em Inglaterra fabricam-se ago­
ra redes de pesca feitas de fibra
plástica e Dryle n e s

, preparada
com polyethylene de alta den­
sidade.
As novas redes de pesca plás­

ticas de «Drylenes, têm a vanta­

gem de pesar menos, não absor­
Verem água, não- apodrecerem,
não necessitarem de ser alcatroa­
das, não endurecerem, manterem
toda a flexíbilidade mesmo a tem­
peraturas muito baixas e apresen­
tarem muito maiores facilidades
de armazenagem.
Tudo leva a crer que as redes

de plástico em breve conquistem
a preferência da indústria de pes­
ca, comprovando que pràticamen­
te não há limites para a aplicação
da matéria plástica.

POSTO CLíNICO
d a s Caixas de Pnvidência
de Vila Reat de'St.o António}

Visado p'ela Camlssi. de Censura

.VIAJANTE
o fe rece-se: - Algane e Baixo Alentejo

Conhecendo os seguintes RAMOS:
Quinquelharias;'Bijutarias, Artigos de Me­
naje, Plásticos, Malhas e Miudesas. Carta
de ligeiros. Resposta aeste jornal ao n,? 75

Por despacho do sr. ministro das
Corporações, a Federação de Cai­
xas de Previdência - Serviços Mé­
dico-Sociais adquiriu à Câmara
Municipal de Vila Real de Santo
António uma parcela de terreno
onde aquela Federação projecta
construir um posto cHnico destina­
do à assistência médico-social dos
beneficiários das Caixas. �--------------------------------------------�

Tipografia SOCORRO �
Os mais modernos estabelecimentos

gráficos do Sul do País - Teléf 59

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

"Cuide da sua pele
como eu cuido�da minha!

EU USO
SEMPRE
LUX"
ANTONELLA LUALDI

Ant.nella dá-lhe um conselho amigo:

_Adopte Você também este maravilhoso

tratamento de beleza. Use Lux regularmente o

A pele torna-se tão suave e macia I"

Siga o alvitre de Antonella Lualdi e dê

também ao seu rosto o encanto de uma

pele sedutora. A delicada espuma do

sua�issimo sabonete Lux purifica a sua pele.
deixando-a macia e docemente aveludada,

9 DE CADA IO
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propõe ·Uma personeqern inquietante
a criação urgente de uma direcção d a lite ra tu ra: VAUTR IN
para a campanha contra a [erne

O

Â f. Â. V.

SR. B. R. Sen fez há' Com efeito, a campanha
pouco tempo um ape- foi oficialmente lançada pela
lo para que, com to- FAO no passado dia 1 de

da a brevidade possível, seja Julho de 1960. Desde então,
dada substancial particípa- as contribuições obtidas da
ção por parte dos Governos parte dos Governos interes­
a fim de ocorrer à 4 Campa- sados atinge a soma de
nha para Libertar o Mundo $300.000 (U. S. A. dólares),
da Fome), cuja iniciativa se entregas estas que consti­
deve à Organização das Na- tuern o pagamento destina­
ções Unidas para a Alírnen- do ao Fundo. de Segurança
tação e a Agrícultura. da Campanha.

'

O director-geral, ao usar. O sr. Sen tàmbérn deda-
da palavra na sessão de rou que, com o mesmo fim,
abertura da Conferência Eu- as contribuições de origens
ropeía da ,FAQ, afirmou que. não governamentais haviam
a «acção paralizada» sobre todavia oscilado pela seme­
a 'parte material que os go-. lhança em quase todos, os
vemos devem efectuar «pre- países. «No entanto, o me"

judíca o tempo destinado às lhor incitamento deve espe­
actividades da nossa cam- rar-se da resposta que, den­
panha.

'

tro em breve, sera dada pe-
A -contríbuição requer dos la indústria agricola».

Governos inteira aprovação No que respeita às índús­
para que seja. um facto a Cam- trias dos fertilizantes de mui­
panha, mas por enquanto, tos países têm, na realídade;:
como é conhecido, os auxí- feito valiosos progressos,
lios são muito pequenos com- mas torna-se necessário que
parados com a medida dos mais fundos de caracter in­
esforços realizados. ternacional venha secundar
Afirma, a seguir: «Mas la- o programa relativo. à Cam­

mento dizer que as respos- panha para libertar o Mundo
tas dos Governos revelam-se da Fome.
um tanto indecisas a este Com efeito, se as índús­
respeito». O sr. Sen decla- trias dispusessem de mais
rou ainda 'que há necessída- instalações e facilidades de.
de de colocar as Comissões serviços, para serem usadas
Nacionais da Campanha em em estreita ligação com pro­
posição de poderem estímu- jectos de mecanização de
lar as SUaS actividades inter- navios de pesca, poderia au­

nas para se acelerarem os xíliar-se admíràvelrnente a

-rnesrnos trabalhos. sobrédíta campanha.
O orador lamenta dizer O sr. Sen tem um' plano

que, nesta matéria, a maio- para defender o presente mas

ria dos membros governa- o qual não satisfará o pro­
mentais não têm, até esta grama de consumo alimen­
data, imprimido a indispen- tar que, sem dúvida, virá a·

sável urgência que, na reali- ser exigido no fim do sécu-

dade, se esperava. lo, oprigando.o i,ncremento a_

É, em Irigor, um tanto de- produção de cereal em mais

sagradável dizer que esta de 100% e dos produtos ani­
forma de vacilar, por parte mais em mais de 200%.
dos Governos, prejudica a A fim de executar�se um

acção, diminui o período das mais satisfatório plano de

actividades, e, ao mesmo incremento' da nutrição há

tempo, contribui para pôr que, sem desfalecimentos,
em sobressalto o crítico pe- procurar substancial aumen-
ríodo de trabalho. to da produção.

«É mesmo inconcebível
que o desenvolvímento se

possa vir a conseguir intei­
ramente, como tanto se de­
seja, se a produção alímen­
tar no mundo não for' au­
'mentada como é necessário».

E, quase a concluir, ainda
afirmou: «Claramente que,
num futuro distante, serão
precisas medidas drésticas».
Neste espaço de' tempo

que.: entretanto, se verifica�.
rá, a produção nos mais de­
senvolvídos países será ín­
crernentada é os usos' dos
excedentes agrícolaspodem,'
muito bern,' construir para um
substancial encurtamento, da,
contribuÍção ín dísperrsã-'
vel para resolver o preble­
ma, e, a terminar, disse: «o

esforço qué ultimamente sê'
tem realizado no sentido dé
conseguir quebrar o círculo'
vicioso da baixa-produtivida­
de e da má nutrição deve
ser oriundo tanto dos Gover­
nos como dos povos de me­

nor dese nvo lvírn ento nos

seus respectívos países. Por­
tanto, se a FAO, - através
da «Campanha para Liber­
hir o Mundo da Fome,­
conseguir executar ,conve­
nientemente o programa de
coordenação, o sr. Sen con­

clui: «encontrou-se a forma
de resolver o difícil�(pro­
blerna».

-

ES rlVA EM O'LHAO
,

Vende-se edifício composto de três gran­
des armazéns, com ou sem todos os móveis
inerentes e casa, de habitação.

Para ver e tratar, falar com o sr. Manuel
Paula Ventura, em Olhão.

3$10

NOVA
MISTURA
DE

TABACOS
IXCI­

LINTIS dará por melhor empregado
o seu dinheiro

(Conclusão da 1.· pãg1na)
ta-os para além do. meio. socíal e

da ,classe a que pertencem, tor;
na-os casos típicos duma época e

duma socíedade, O que é absur­
'do, insólito. e invulgar em Balzac
cobre-se aos olhos do. leitor de
naturalidade. Tudo. isto. constítuí
o segredo. maravilhoso da arte
de Balzac: reduzir o fantásttco,
e ínverosímel às dimensões do.
real, do. autêntico.

Quem tenha lido. 0.' «Le, Pere
GOl'iot certamente não. esqueceu
essa mtsteríosa -e perturbante
personagem, esse discreto. hóspe­
do. da pensão. Vauquer, invulne­
rável, à observação dos outros,
esse burguês pacato, .natural­
mente um rentier digerindo. cal­
mamente os seus rendimento.s e

passando. .o.s dias aparentemente

em tranqulüdade. e mediano. re­
fastelamento.. Mas certas apreen­
sões sacodem de vez em quan­
do. a apatia dos comensais da ho,
nesta e boa tia Vauquer.
Era serviçal e pandego. Se al­

guma fechadura não corria, ele
despregava-a num ai, compu­
nha-a, untava-a, limava-a; torna­
va·a a pregar, dizendo: Eu sei
disto! Afinal, sabia de tuâo, sa­
bia de navios, do mar, da Eran:

ça, do estrangeiro, de negócios,
de homens, de acontecimentos,
de estalagens, âe prisões. ]jl uma

personagern reservada, inquie­
tante. m um homem espadaúdo,
um colosso, um Iagatão, Sabe
dar boas e oportunas gargalha­
das, rico. em pilhérias de todos os
géneros, leu em Italíano as me­

mórias de Benvenuto. Cellini e

vanglorta-se de não. só conhecer

profundamente Rousseau, mas

dé o ter posto em prática. m, prín­
cipalmente, dotado dum bom e

insaciável apetite pelas corsas
boas do. mundo o que, neste as,

peeto, nada fica a dever à gula e

sofreguídão dos seus émulos bur­

gueses.
Mais tarde iremos encontrá-Io

nas últimas páginas do. IlZusions
Perdues. Agora Vautrin é o res­

peitável Carlo.s Herrera, súbdito.
de Sua Majestade de Espanha,
homem que se ,co.nfessa ameaça,
do. por terríveis perigos, uma ví,
tima do jogo de interesses pode­
rosos das chancelarias. E o dé­
bil e ambicioso Luciano. Rubem­
pré embríaga.se com os parado;
xos de Carlos Herrera. Nunca Lu­
ciano, na sua vida, ouvira uma

dissertação sobre híatõría como

a do padre Herrera. li: que Her;
rera o advertira que havia duas
espécíes

r

de história, a de uso

oficial, e a outra, a verdadeira,
a das intrigas dos bastidores, a
história inco.nfessável das poucas
vergonhas que por conveniências
e pudor nunca se edita. E o dé­
bil e ambícíoso Rubempré na sua

fatuidade característica consíde,
ra que Herrera excede em atre,
vírnento os paradoxos do. seu cí­
nico amigo de Paris, o jornalista
Lousteau. Para justificar as suas
afirmações Carlos Herrera ba­
sear-se-à em facto.s correntes da
díptomacía polttíca, recorrerá aos

férteis exemplos encontraõos nas

carreiras do. príncipe Talleyrand
e no. senhor todo. poderoso 'duque
de Otranto, o adaptável e escor­

regadio. Fo.uché, indispensável
ínstrumento de todos os que pro,
curam escalar o poder ou censer­
vá-Io. Talleyrand passara majes­
toso e incólume pelas tempesta­
des que varreram a França e o

aparentemente e ínsígntñcante
Fouché, o antigo. terrortsta, as,
sistira de palanque à queda do.
mais poderoso homem da Euro­
pa, precisamente o imperador
Napoleão. Bonaparte, a quem
servira. '

Embora Vautrln afirme que
não há princípios, há apenas
acontecimentos; as Zeis não exis­
tem, o que existe são circunstan_
cias, o que é verdade é to.da a
sua filoso.fia se cifrar numa acei­
tação inco.ndicio.nal às leis da so­
ciedade. ]jl necessái-io fiKar as re_
gras do jo.go, dirá, porque nin_

guém se lembra ao. participar
num jogo impõr no.vas no.r_
mas. Esse .outlaw», esse niilis_
ta, é no fim de co.ntas um confor_
mista. E tanto. assim é que o. seu
destino acaba duma maneira ló­
gica; o. antigo. falsário e crimino­
so acaba tranquilamente o.s seus

dias como. alto fUI?-cionário. da 1m.
licia. Nem outro destino Balzac
lhe po.deria dar. A «última Incar­
nação. de Vautrin" está na se­

quência lógica da co.ncepção. da
so.ciedade aceite, po.r. Balzac, já
que o auto.r de Eugénia Grandet!
nunca co.lo.co.u em dúvida a pere­
nidade dos quadro.s da sociedade

en_J. que viveu, nem tão. Po.uco
concebeu qualquer ·modi(icação.
pro.funda nos quadros sociais da
sua época, saidos da Revolução
de 1789.

ARBORIZAÇÃO DO ALGARVE
(Conclusão da l.· pãgína)

(Conclusão da 1.· pãg1na)

Chile exportou para a Europa
631.648 grades.

E.D.A.­
A expor­
ç ã o d e

aves pa·
ra'consumo, efectuadas em

1960 pelos E. U. da América
re�istaram um aumento de
39 % em relação ao ano ante­
rior. Foram exportadas, no

total, 30.000 toneladas de aves

para consumo.

(!]�\IM.��""tNII�"""",,",�(!iJ

! CINE- FOZ ';
�..w\"'"""""," """'�'\""'_[!)
de Vila Real de Santo António
Hoje-Do.mingo. de Pá�co.a,

apresenta o. saudo.so. acto.r-cantor
MARIO LANZA

num filme em Cinemasco.pe
«Technirama".

ROMANCE EM CAPRI

Terça-feira - 4 de Abril, será
exibido. o. filme de Charles Shenne
A CASA DOS HOMENS MARCADOS
em Cinemasco.pe, co.m Jack Polan·
ce e Barbara Longe.

.

'Estes espectáclJlo.s c o. m e ç a r ã ei
às 21,30 horas. ' Rodrigues Pena

� ��
\

I EXPORTAÇÃO
DE AVES

fúrias devastadoras sobre os va­
Ies causando, pesados danos.

dos? Sabe quanto pesam na nossa E femos ainda em terrenos mais
importação os derivados da ma- mimosos a alfarrobeira que mo.
deira porque os não podernos ou dernamente tànto se valorizou e
não sabemos aproveitar? que não recusa também dar-se emÉ o sobreiro de casca rugosa, terrenos mais áridos. A oliveira
rústico e de vida longa, que ali- de tanto préstimo que a elegerammenta Varas de porcos e 'que põe para símbolo da paz e cujo acin­
a cortiça à frente dos nossos ar- zentado das folhas nos -dá uma
tigos de exportação. Mais de me� impressão da saudade tão portu-tade da produção mundial de cor- guesa. A figueira que nos parecetiça é portuguesa. repelir com o agreste das suas
E a quanto subiria se fosse de- folhas e cujos frutos, mistura de

senvolvido em terrenos e climas mel, são as delícias dos homens e

para ele"apraztvets> animais. A amendoeira que se tou-
E se dentro do País a cortiça ca de noiva quando a Natureza

fosse aproveitada em toda a sua chora 'e 'que entre duas pedras se

variada utilidade? Sabe o leitor cria; 'não se sabendo onde vai bus­
que nos acompanha nestas desa- caf o' humus para se sustentar. A
taviadas linhas que a melhor cor- laran-jeira cujo fruto é proclamado
'tiça portuguese é a produzida na rei entre todos e cuja flor de tão

região de Silves? pura beleza é eleita símbolo da

É o castanheiro que antes da virgindade. E tantas, tantas ou­

pertinaz doença que, Q dizimou !ras que .test�munha!" ?s. seus
era sustentó principal das. gente�: me��.otávels e ímprescíndíveis be-
rurais transmontanas e- cuia 'ma"';' .,�eflclos. . '

deira atesta em móveisuma. lon-' ,O Algarve pre�lsa de �er �rb?-
rtevidade de séculos. rizado, Se o tUrismo é industria
Õ '.. _ peld qual todos nós conclamamol"
Pens,e msto .e diga-nos se nao é e parece ir de velas pandas, isso

um crime ,deixar tanto terreno não é moti.vo para que por outrasabandonado. ao dente vor�z da não ergamos voz e pendão. E estacabra. O pal d� quem estas hnhas da arborização não é das de so­
� ,escteve POSSUI� .uma parcela de

menos importância.terreno arável junto à encosta de
um monte. Teimava em a arbori- Tiago Lins

! zar mas descia sobre ela um re·
banho de cabras e os seus esfor­
'ços ,eram baldados. Isso mesmo

lhe chegou a dizer o dono do re­

banho.
,

Depois é a erosão que arrasta
as terras para os ribeiros e rios
prejudicando-os na sua função de
vias de transporte. As águas caí­
das nas vertentes qUe as n,ão po·
dem prender arremessam-se em

GASOSA

I
Espera-se

.J.�PORTAÇÃO .

que a Di-
, D E M A ç Ã S na ma re a

-

, autorize
este ano pela primeira vez

desde a última guerra, a im­

portação de maçãs; igualmen­
te a Fr¡¡nça resolveu abolir as
restrições quantitativas na

importação do mesmo fruto.

PORTO

RAI NHA
SANTA

ATÉ

,os 'ANJOS

BEBEM! •••

"

iOnlIGUBS PIlHa
• e,a

VILA NOVA de QAI1
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Alcvvl-'oficias ào

(Conclusão da 1.' página)

(Conclusão da 1.� página)

SEMANARIO REGIONALISTA

Uma riqueza piscatória algarvia
ignorada pelos algarvios

�---------�-------�--------�---�---- '

QUILLATEAU��;.��-I

por suas belíssimas condições na­
turais.e balneares, tem, agora, um
motivo mais para 'ser conhecida,
Especialmente, para ser conheci­
da pelos portugueses de ou em

Lisboa. Nos estabelecimentos ma- mentação dos peixes •.• Depois,
risqueiros da capital tem apare- palangres à cabeça, num balan­

recido, ultimamente, um camarão ceamento des pequenos rolos das

grande e muito saboroso, recla- minhocas fora dos rebordos dos

mado como ecamarão dé Monte aparelhos, eles tomam lugar nos

Gordo ! botes e lá vão, outra vez mais no

Algumas pessoas de bom senso mesmo dia, atravessar o rio, deam­
e com espírito de iniciativa desde bular .Delo rio, largando a pesca,
há muito que batalham para que que ñca armada na espera das
no Algarve sejam tentadas pescas presas ..�'

.

'

diferentes das que são tradicio- Ao outro día, tornam-na mesma

nais, como, sejam as da sardinha, ' labuta. Botes e remos, remos e '1 NOTÍCIAS DO ALGARVE �
biqueirão e atum. Mas todas as .braços, o palangre é levantado do

suas chamadas ao bom senso e fundo .do rio. VENDE - SE EM COIMBRA
iniciativa das 'pessoas mais indi- Quando há peixe, este é, retira-

cadas, tanto pelo seu dinheiro co- do dos anzóis e metido nas ca-
na Tabaoula licia " C!.' I':!ci.

mo pelo conhecimento que pos- nastras. E uma véz clÍegados à L. da Portagem, 155

suem noramopiscatório;têm caí- margem p o r tu g u e sa , tornem à, .:
'

"

t�memdj;���\�,r�to�in���agrU��m�� ��������re�odo Pá���g:��g!s����: 1Il1ll1l1l1ll1l1ll1l1l11ll1l1ll1l1ll1l1ll1ll1l1ll1ll1ll1ll1l1Jl1II1I1II1I1II1I1II1II1II11II1I1I1I1II11I1IIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1II1111111lIllIl:tlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlIllllllllllllllllliill,
meias dúzias de contos nurna ten- dosas. de esperança, fios grossos 1IeI

)

���i�Üfli;u6s ��l: p�&�!�; �;v�de�� �:��d�s���lt�nd��� :¡:g�s �::� A' M B I, (- A, O.' ,P O E T A S D.E

fizeram até hoje «ouvidos de mer- restos de minhocas sobrantes, até JANELAS 1ST
'

,

cador. a quantos incentivos foram ao local .do trabalho enquanto os
.

"

,

, 'D '

r

ANTJ:'S' "

Ainda () ammo!

lançados para a procura e reali- companheiros ou vão à praça pa- __"":'�'"
'

.ti J LI

zação de novas pescas no litoral ra a, vendá do pescado ou, mais
Viram o caso daquele 'ancião

algarvio _ deste litoral algarvio práticos e habilitados, se dirigem Ser fio' de água em rio caudaloso DEl GINO BOVInA. de 101 anos que depois de lhe ter'

tão rico na sua fauna marítima e às pensões e casas de pasto onde, e aragem isoícdo em vento fortei ' falecido a .companheira se ,con-'

tã d
.

d I I'
.

d t êdi
Penso muitos vezes, nos instantes

o esaproveita o pe os que mo- pe o menos, conseguem ganhar o e no meio a rage ro ser a sorte,
centrou. numa renúncia de tudo

ram mesmo à sua beirinha ... É que o fisco deixa de re'ceber... 'e a luz feliz, num dia tenebroso. em que a,'tristeza vem com ar cansado, e�foi deñnhandoaté que passa'do�
precis? que venham os barcos es-

.

E a �istória volta. a repetir-se, Ser simples ante tanto poderoso
em certas janelas, já distantes dias pereceu?

panhóis e arrastem quanto po- dia a dia, todos osdias, chova ou e não ser confundido quando importe;
todas abertas sobre o meu passado. Naquela. idade não se vislumbra

dem, para depois transformarem, não, haja ou não tempestade. num mar de gente ter sempre o meu norte,
' , , .o futuro, não existe' o presente.

no q�e respeita ao camarão, em
.

O mesmo esforço na apanha da ser sempre eu-mesmo, forte e generosQ.,
'Assomam nelas formas hesitantes só o passado nos alimenta ainda:

apetítosase tentadoras -gambas., Isca, o. mesm? remar n� dupla
deste ou 'daquele amor já sep'ultado" E o passado era ela, a companhei-,

que a seguir exportam para Portu- travess�a do rIO, o mesmo sentar Ser oásis num deserto de egoísmo,
- o relâmpago dos seus olhos cintilantes, ra dos bons e maus momentos'

gal, através da fronteira de Aya- de pernas abertas e palangre en- fruto são entre o fruto apodrecido
um beijo de mulher por mim beijado .•. ' cornparticipante das alegrias �'

-monte-Vila Real de Santo Antó- tre elas, a ser desernpeçado e is- e a lcigrima que nunca ninguém chora. tristezas.
',"

nio. Que exportam para o nosso cado;' o mesmo transportar dos. Ser isso tudo de impossível «ismo», ,

Jcnelcsdo posscdo em que resplendem E.' desaparecendo ela, como po-
.

lé d d D I ri à b
'

b I vence d 'd paixões que perde, ram a fragdncia' d 1

pals,.a m as que man am para o a angres ca eça com o a an- n o semprermesrno ao ser venci o
ena e e continuar, subsistir?

,

ínteríor da sua nação, por um ceamento da «carnada» num jogo -,tal dom tivesse, ao menos numa hora!
são como extintos 'astros que se acend_em

preço que orça pelámeia centerta de movimentos harmónicos com

num esplendor de saudade e de' distânCia. �
,

de escudos' cada quilo do apre- III III 1 III I III III II II III1IIIIIIIIIIi II II III III II II IIIIII II III III III I
A. 'Vicente Campinas (tradução portugue�a de Jorge Ramos) "MI S E R I CÓ R D" I A

"

ciado marisco!

���C�:I��!����� �;�I�o:��
dezenade dias, aqui, nas boche-

-...------ -""'--.---".-----��--"-
a nova Mesa da Santa Casa da

chas dós malfadados 'pescadores Integrado no Pleno de Activida- T I d
Misericórdia de Castro Marim',

alqarvlos, a riqueza da sua costa des do Centro' Escolar N.O 2 da
e ô iré con voces de ambrosía, Alé 1 P ra

.

I d'" .

t que ficou constituída pelos s"e'.'
15

d
'.

t f
corno el pardo inquilino de la rama

'

m. a, mais onge o que exis e .

h

que epois rans ormam em cen- ty\ocidade Portuqueso- de Faro, rea- I
O nosso pensornento, está o.mer! guíntes sen ores:

'

'

tenas de contos, ficamos sem sa- lizou este centro de 23 a 29 de
que, en a, infancia del alba, se proçlcrno

,

Altivo à imponente, a murmurar Provedor: José Manuel Sal� ,

ber O q M
campeón de la dulce algara,bíc, "

U d doce e rnui d M
.

ue pensar para que serve orço um Circuito Campista pe-
,ma toa a oce e muito triste.,; va or 1 artms ; tesoureiro'

a fama de, bons pescadores que lo Algarve _ o segundo no -espa- te lo diré gozaRdo en la alegria
'

" 'Sergio Mateus' Antunes Costa: ,

os homens do mar desta sulista ço de 2 anos _ e a que foi dado o que el resplandor de tu presencia inflama, Nas vagas alterosas tu �e viste, secretário: Francisco da Fon:

província têm! E também chega- nome de Circuito Nun'Alvares, vis- cuando a las puertas del encanto llama
" Em luta desigual. Brilha o luar. seca Franco; vogai,s: António

mos à conclusão que é de lamen- to estarem o decorrer ainda as .Ic gracia de tu ingenua simpat.ia;
E eu e�austa, sem, luz no meu olhar, da Costa: Estev,ens e rev.O p.e'

tar que esses homens, em número respectivas comenioracões condes" Agarrei-me iHiscada em (;jue s,ubiste! Antó?-io ,Oli�eiros Henrique; ,

de alguns milhares, tenham de tabi'lianas e por esta figura nacio- te lo diré con todos I�s colore� voga1s substItutos: José Hen-

passar uns meses de Inverno, du- nai ser um do� pátronos da M. P. que el i.ris de tu nombre reverbera, ,E o ma�, S:eprpre ,r�volto a perseguir, rique Baptista e Man'uel Antó-

rante o defeso da pesca da sardi- si doy con lc palabra de alfajores' A me dlze1' em funa, assaz louca,
nio Bandeira da Fonseca.

nha, encostados, aó nad'a fazer na
' , '

'I
P r f

.

d
'

espera de que passem es¡;es m�ses A�uncle r¡este jornal de' capáz de enconfitar a esa quimera '

ara eu <l I Icar qUieta, a ormir.,.. 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110

para torryarem à faina da pesca grande expansão em todo o que, con oro de ensueños y primores, libe.rtei-�e .. , f.ugi. Qu.e ideia, a minha! CJ I lilii
-

r'da sardInha, quando puderiam pais.
se borda en tus dominios, PRIMAVERAI Se fiquei presa 'nesta Vida oca

\

r Ii� D
promover, nessa no"a e re'ndosa At'

. .

h ,'.' ',:::::.;.,',', 'L. '

indústria da pesca do camarão
Manuel �STOS GABELLA

n es contigo, mar ... mesm,? SOZIn a!. ,__....
'

feita entre Monte Gor.do e Tavi� Valencia, España, Marzo 1961 Natércia Algarve
¡,

E OS SEUS PROBLEMAS
'ra, mas desconhecida e, conse- dois passos daqui; entre a afama-
quentemente, desaproveitada por d

.

d M G d
tantos braços careCidos de em-

a praIa e onte or o e-Tao'

prego e tantas bocas desejando
,vira.

' , ,
' ,

_
p�o, a mov_imentação da riqueza Entretanto; tiremos desta lição

p.ara a regIão, de que beneficia- quanto se puder tirar de utilidade

nam tanto pescadores como ar-
e compreensão' de um problema

madores.
' q_?e pare'ce não' merecer impor-

Se gu n do nos informaram há tancIa. da parte dos respons.áveis
pouco, a venda feita por esse bar- algarvIOs. E fiquemos com a sa­

co «camaroneiro.. na última se-
tisfação, ao, me'nbs, do que possa

mana de pesca aproximou-se dos representar de prop,agahda"para
200 contos!' ,este extremo'sulin-o algarvio, sem-
Cremos que isso represente um pre que a.s casas de marisco da

bonito número: se acentuarmos n<?ssa/capltal aP.r.esentem aos seus

que se trata de uma riqueza desta, cIH:;ntes, apreC;ladores de bons

banda da costa algarvia, «ali mes-¡
peh�cos, o' mUlto. saboroso «ca­

mo. nas b?chechas de pescado�
marao de Monte Gordo»-.

res algarvIOs desempregados, a ,Valentim da Cruz
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executa, com inexcedível per-
feição, além de todos os tra­
balhos tipográficos:

Envoltórios, Rotulagem, etc.

YI�a 8eal de Sanro Horóolo No concelho de Loures uma
mulher, farta e revoltada contra. as
brutalidades do marido, constan­
temente alcoolizado, agrediu-o à
machadada. Julgando tê-lo morto
atentou contra a sua própria exis­
tência, suicidando-se.
O inconsciente alcoólico só

quando lhe passaram os fumos da
embriaguez deu conta do seu es­
tado.
Duas vítimas do alcoolismo que

tem d� ser combatido. por todos
os meros para se evitarem des­
graças como estas.

, É bom dar de comer a um mi­
lhão' de portugueses, .bebendo vi-'
nho; mas -deve ser isso feito com

conta, peso e medida.

, Pés de bal°.Ov

MOMENTO DE 'POESIA 'j

CLAUDE

Grande acontecimento se vai
dar entre nós: a vinda, este ano,
a Portugal" do multi-milionário'
armador grego Onassis.
Asua vida escandalosa de na­

babo e amoroso tem-lhe dado uma
ressonãncta mundial que não al­
cançam os que verdadeira e te-­
nazmente trabalham pelo bem-es­
tar da Humanidade, Estés confi­
nam-se nos seus gabinetes de es­

tildo e, ou não são conhecidos, ou
depressa são esq-uecidos. '

Mas a justiça imanente do tem­

po, .cedo ou tarde, a todos fará
justiça. '

'

O bezerro que se firma em pés
de ouro é como se os tivesse de'
barro, E não. é a estes que a imor­
talidade concede o seu galardão.

'

Poeta francês, eutor de
L'Amou,r Maieur, Poe­
mes Apodes" Voix
Eternelles e OU,r&5 obres

qu�" lhe deram lugar de
'nie:recido destaque entre
os grandes nomes da mo-

"derne
.

Ii rereture
"

francesa.
,4lgl!ns des seus poernes
estãO' t:rach,lzidos em portu­
guês por Jorge Ramos, e

em espanhol por Ma'rio
Marrodan.

o andar de marinheiro. Um dia e

outro, todos os dias, núma apa­
gada vida de quase ignorados ba­

, talhadores do �ar e do rio, para
pOderem �oprevlver à desespera­
da slt�aç'ao de peões do imenso

t�bu!elro onde só.as peças prin­
cipais conseguem impõr-se e pre-
ponderar.

'

António da Costa

ITÁLIA

l
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POETAS GREGOS MODERNOS "PAGINA L"ITERÃRIA" vezes, nãoco::;;:oS:'b I; ::G�;;�le
.

da vontade dos homens, como é

fÉ! COM a mais viva satisfação
o caso dos anos, de escassa pesca.

IE.
que podemos, hoje, anunciar

Quando uma vila, como a de

aos nossos prezados leitores assi-
Olbão, depois de possuir dezenas'

nantes e amigos, que "Notici�s do de cercos e traineiras de pesca

AI
da sardinha, se vê reduzida a

, 99rve» vai recomeçar a pu�li- tão baixo número desses barcos'
caçao da sua «Página literária».' como presentemente se constata',
Esta sairó quinzenalmente e será
or.ientada por dois nomes jove

pela força que tem de se acredi-

mas, firmados valores no nossns tar que as coisas se passam bas-
o tante mal!

meio intelectual: Casimiro de' Brito
e Afonso Cautela.

/ Em face dos problemas que a

Esperamos, pois, que este me-
afectam, há a premente necessi­

Ihoramento será recebido com sa
qade de se procurar outros ele_

tisfação por todos os amigos d
-

mentos de produtividade que pos-

N
e sam vir compensar a pobreza do

-:" -, oticias do Algarve.. ,que tem sido o elemento-base da

�
sua vida e do seu progresso ma-

terial. E cremos ser, agora, o

C 'A S A D A lOTA
momento propiCio para que as

,

'.,'

iniciativ�s nesse sentido, sejam
,lançadas à compreensãd'dos nos-

de Vila Real de �to ..
' António, ���s!,�:�����e:¿m�o,q�: let����'

grande e belo barco olhanense um

homem com todas as condições de
trabalho e inteligência para lu­
tar pelo engrandecimento da vi-
la cubista algarvia; - o. sr. Do­

mingos dos Reis Honrado.
Cremos que, animado pela pai­

xão que todos os assuntos liga­
dos à sua terra (que, como algar­
vios que somos, é nossa, também)
sempre lhe têm merecido e, ago­
ra mais do que nunca, lhe mere­

cem, ele fará por conseguir para
Olhão os trunfos indispensá:veis
para um natural progresso e bem­
-estar da população que luta e

sofre, trabalha e espera, na cer­

teza de um melhor dia de
amanhã.
Para essa batalha, para essa

obra meritória, justa e progres­
siva, em favor de uma vila que
sempre tem honrado o nosso pais
do sul, «Noticias do Algarve» põe
inteiramente ao dispõr as suas
colunas. "

Álvaro Cansado

ASPIRAÇÃO

,

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

Tradução portuguesa de Jorge Ramos

'A Casa do Aígarve' «BOLET,IM INFORMATIVO
,'_ ,DO G,REMIO DA LAVOURA
CONeLUSAO DA l." PAGINA

�m: ,�m:�JP>£)nasta» na Casa do Aígarve, nele
tomando parte distintas senhoras
da sociedade algarvia, residentes
em Lisboa, o qual será seguido
duma soirée dançante.
As referidas comissões espe­

ram continuar a receber um gran­
de número de donativos, dado o

fim altruista da sua missão, os

quais devem ser enviados para a

Casa do Algarve, Rua Capelo,
5-�.o-Dt.° em Lisboa.

/1!4CA�A d� s�ir o n.O 3 desta re-

vista inteiramente dedicada
aos assuntos da lavoura, que é su­

periormente dirigida pelo sr. dr.
João Cortez Pereira e publica ar­

tigos do mais elevado interesse
técnico para o campo.
O seu aspecto gráfico, com uma

capa a várias cores, é bastante
apreciável.

c NOTíCIAS DO ALGARVE»


